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Esboço n° 004 – A PROVIDÊNCIA DIVINA NA FIDELIDADE HUMANA 
 

INTRODUÇÃO 

 
Hoje aprenderemos sobre a providência de Deus quando somos fiéis a ele, independente das circunstâncias. 

A base do estudo será o capítulo 3 do livro de Daniel; um texto bastante conhecido que fala sobre a fornalha de fogo ardente. 

Que possamos nos lembrar sempre que vale a pena ser fiel ao nosso Deus. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que nos pode livrar; ele nos livrará do forno de fogo ardente e da tua mão, ó 

rei”. 

 

Daniel 3:17 

 

CONTEÚDO 

 
Essa lição fica no capítulo 3 do livro de Daniel. 

Apesar do rei Nabucodonosor, no capítulo 2, reconhecer e admitir a superioridade de Deus ele não se converteu 
completamente pois continuava a adorar a outros deuses. É assim que ocorre com muitas pessoas, principalmente na religião 
católica. 

Nabucodonosor não tinha somente ambições materiais mas também políticas, culturais e espirituais. Então ele manda 
construir uma estátua de ouro e exige que todos se prostrem diante dela. Ele queria instituir uma religião oficial, obrigando 
todos a adorarem o deus caldeu. 

Na cerimônia de inauguração da estátua estavam reunidos todos os líderes, incluindo os 3 amigos de Daniel. 

A ordem do rei era para que, cada vez que os súditos ouvissem o som dos instrumentos musicais eles deveriam se ajoelhar 
diante da estátua e adorá-la. Quem não fizesse isso seria lançado em uma fornalha de fogo para morrer queimado. 

O povo deveria idolatrar a estátua quando ouvisse o som da música. 

Aqui vemos, como nos dias de hoje, a música sendo usada para fins de idolatria. Infelizmente muitos cristãos ouvem músicas 
que são instrumentos de idolatria a outros “deuses”. Devemos tomar muito cuidado com o tipo de música que ouvimos. 
Devemos sempre observar se tais músicas não nos levam a idolatrar pessoas ou até, dependendo do tipo de música, adorar 
ao inimigo de nossas almas. 

Os 3 amigos de Daniel foram denunciados ao rei Nabucodonosor por não terem se prostrado diante da estátua quando a 
música tocou. Sendo assim, os 3 foram trazidos até a presença do rei que os interrogou acerca da denúncia.  

O rei então dá uma nova ordem dizendo para eles se prostrarem quando ouvissem a música senão seriam lançados na 
fornalha de fogo ardente porém eles mantiveram-se firmes em sua convicção. 

O rei então os questiona sobre quem seria o Deus capaz de livrá-los das mãos dele. Nesse momento o rei desafiou o próprio 
Deus e, quando isso acontece, o próprio Deus se incumbe de mostrar a sua soberania. 

Os 3 jovens responderam ao rei que o Deus a quem serviam PODERIA livrá-los. Os 3 jovens deixaram claro, com essa resposta, 
que Deus é soberano ou seja, embora tivesse poder para livrá-los não estava obrigado a fazê-lo. Eles declararam que Deus 
podia livrá-los mas não disseram que isso iria acontecer. 
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Aqui, amados irmãos, temos um excelente exemplo a seguir. Infelizmente muitas denominações falam sobre Deus de uma 
forma deturpada, ensinando ao povo que podemos exigir algo de Deus ou orar com certeza de que Deus irá fazer isso ou 
aquilo por nós. Deus tem poder porém é soberano e faz o que lhe apraz ou seja, ele não é obrigado a fazer nada que não 
queira fazer. 

A teologia da confissão positiva tem levado muitos a se frustrarem por servirem a um Deus que tem que atendê-los mas 
muitas vezes não o faz. Devemos ter sempre em mente que a vontade de Deus é a que prevalece e não a nossa. 

O rei, em um ímpeto de fúria, ordenou que eles fossem amarrados e lançados na fornalha de fogo que deveria ser aquecida 
sete vezes mais. 

Como já sabido pelos irmãos, Deus os livrou e eles não sofreram dano algum pois o “quarto homem” entrou com eles na 
fornalha”. A final, o rei reconheceu que não há outro Deus que possa livrar dessa forma e o louvou. 

Além disso, os 3 jovens foram promovidos para posições maiores no reino da Babilônia. 

Aqui vemos 2 qualidades imprescindíveis na vida cristã: 

1) Fidelidade: eles não negaram sua fé e nem se corromperam, mesmo com risco de morte. 
2) Confiança: eles não se amedrontaram ante o risco de morrerem queimados pois confiavam que estavam nas mãos 

de Deus. 

Devemos meditar: quais são as imposições do mundo que podem abalar meu relacionamento com Deus ou quais as idolatrias 
que o mundo ou a minha própria concupiscência tem imposto sobre minha vida? 

Aqui menciono alguns “modismos” ou “idolatrias disfarçadas”, mas não se limitando a: 

- Igreja    - Moda   - Família 
- Pastores   - Marcas   - Produções 
- Cantores (inclusive gospel)  - Anjos   - Ocultismo 
- Esportes   - Atores   - Corpo (esse é um dos piores !!!) 
 
Além disso, muitas vezes o mundo coloca “fornalhas” diante de nós para nos forçar ao pecado. Muitas vezes essas fornalhas 
fazem com que muitas pessoas, inclusive cristãos, neguem sua fé através de atitudes que desagradam a Deus. Alguns 
exemplos dessas “fornalhas”: 

- Isolamento  - Discriminação  - Decepção 
- Indiferença  - Esquecimento 
- Solidão   - Abstenção 
 

Muitos cristãos se aproveitam das influências e costumes da atualidade para fazerem o que desagrada a Deus. Não podemos 
fazer algo simplesmente porque todos fazem. Vale lembrar que alguns tipos de ambientes devem ser evitados pelos cristãos 
pois induzem a práticas que Deus não se agrada. Por mais que não pratiquemos, frequentar tais ambientes podem resultar 
em tentações na nossa mente para nos fazer cair em momentos de fraqueza. 

Outro ponto interessante: na fornalha de fogo queimaram-se somente as cordas que amarravam os 3 jovens. Para os que 
permanecem fiéis a Deus, no fogo do sofrimento somente se queimam as coisas que não são de Deus. 

Vale a pena ser fiel amados irmãos, veja que Deus não somente os livrou como também os abençoou. 

Um último ponto para reflexão: para não sermos consumidos pelo fogo dessas fornalhas, somente com a presença de Jesus 
em nossas vidas. 
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REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 4º trimestre de 2014 – Elienai Cabral 
� Integridade Moral e Espiritual – O legado do livro de Daniel para a Igreja hoje – Elienai Cabral - CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Antigo Testamento – Volume 04 - CPAD 
� Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da 

bíblia – CPAD 
� O Novo Comentário Bíblico – Antigo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Daniel versículo por versículo – As visões para estes últimos dias – Severino Pedro da Silva - CPAD 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Muitas são as “fornalhas” que o mundo ou a nossa própria carne nos impõem todos os dias e que nos levam, mesmo que 
inconscientemente, à idolatria que é abominável aos olhos do Senhor. 

Independente da influência mundana e do que possamos sofrer como consequência de professarmos um cristianismo 
autêntico, temos que nos mantermos firmes até a volta de Jesus. 

E que o Espírito Santo de Deus venha sempre a nos trazer a lembrança a necessidade de nossa fidelidade perante o criador. 
Que sejamos fiéis até a morte para que possamos receber a coroa da vida. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


